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l:C::x.a:t:n..es
Ante·hontem, ás 11 horas da

manhã, prestaram exame de
portuguez e arithmetica, pe­
rante a directoria geral da in­
strucção publica, os nossos jo­
vens contorraneos Hodolpho
Formiga, Arthur Tupinambá
Indio do Brazil Campos, EI'­
nesta Adhemar de Souza, e do
álgebra, João Carlos Freysle­
ben, todos candidatos a prati-
cante de telegraphia. I
Foram approvados plena-

mente: Rodolpho Formiga, Er­
nesto Adhemar de Souza e

João Carlos Freysleben.
Foi approvado: Arthur Tu­

pinambá lndio do Brazil Cam­
pos.
Foram examinadores os pro­

fessores do Instituto Litterario
e Normal Silvio Pellico de Frei­
tas Noronha e Antonio Xime­
nes de Araujo Pitada.

GREVE
Em Sidney, Nova AU�lra"'l,

7 ,000 oper3110S marnfestaram se

em greve e percorrem as ruas.

Receiam se graves desordens.

DE VIAGEM
Kob utirnm n» HIO, no p3,

quere d'�dl s:lhld,) a '17 e que
aqui 'deve chegar h-je, Oi DOs50S

c-ru ierruueus J"ã) Fran(�i -c o
Reg I S J n [J I'H , R I C I r ,i O M lf ti ns
B Ir b"s;t, Raymu-nd,) A. de Fa­
ria, J0sé Milll I, Franci co Mu­
nich e Jul.ã» M. Bar b.isa p, o

Sr. Púdro Pal-va.

VAPORES
Funde:lram hnntem , DI) porto

desta capu II: o vapor Inglez
CHATHUi, p.ocodente di) H 10

Grande, o vap Ir mercante or i­
euial FORTUNA. O CHHH\\I se

guIO á tarde para o Hio.

Remoção
BISMARCKPor talegratmua particular

sabemos q'ue fui reruov.d» O CI'

dadão dr. Alfrddo Aurelio de

Figueiredo, digne ajudante da

delegacia de terras de �. classe
d'esta cidade, pata igU;i1 cargo
na de i·, Da capital de S. Pau­
lo.

Alem do augmento de venci-
mentos que lhe concede o acces-t PORTUGAL E INGLATERRA.
so, o sr , dr. Aurelio de Figuei Em Lrsb.ia tem havido VIO-

redo perceberá ainda uma gra- lenta dr.cussão nas duas cama

uficaçãoa dd.cional. ras couu a o recente tratado en
-- tre Ponugd e a Inglaterra.

De Po r rz dizem que Bisma. ck
chegou a Nrre e que o COlide
HeI bert declarou ser desejo de
seu pai a reconcihaçãu da Fran
ça com a AllemuDba, embora- a
Alsacu, Loreu, volLe a perteu­
cer á cornmuuhão Ir anceza.

.Nomeação
Consta estar nomeado par:\ o

lllgar de ajudante da delegacia
de terJ'a� d'e::;ta capital o eoge·_ Telegramml de Pdf�Z com-

Ilheiro Sth'a Sanlos. a}unica que D. Pedro de AlcC\n­
tara preSidirá em i4 de OUlubro
o congítOoSO de americanistas.

D. PEDRu DE AlCANTARA

S. D. P. CATHARiNENSE
EsLl SOCiedade eo.neç lU hon-

tem a ensaiar o grande drama RECONHECIMENTO
pbantast'co Os fUh::;s do

infeT'no, que deverà subir
á scena em 15 de Novembro.

Acha-se IncumbIdo de mon­

Lar a peça o lub.! cOnlra-!egra
da sociedade sr. Juaquím Mar- Republica Argentinaoarida

f dI!l Adu se eD er mo () píe�1 eoLeA re'c' I" do CJrreDte mez, ..

da Republica Argenlllla.tera' looa' no dia 2R com o draI!l
'

PedlO ,;ernls�ão o rnJ[)i�terir
ma A escrav:::t. bT'(:Ln�t) e

provillcial de Buenos-Ayres e
a cumedla JV�nguem I.

En-I bem assim o aoveroadur de Tu-
xe o CBT'to pe�o duv�- ti

d curnan.,·
oso.

I '

Nn Recife estão eleit IS: senl CHAPAS EXTRAVAGANTES
dor o ge[!eral José Simeão, e Entro outras cbapas eXlraV,I-

Jeputadl) o dr. Jo�é Mananno. gaul.es, que appareceróm em ai·
gllfIla" mez �S eleitor aes, diZ o

.D.allo do R:I) Grande», sabe­
mo:; da �egulfJle, pai a séDado
I'es:

«General Pr otestu
-General Sy,tellla
«Geueral E10i' ur aI.,
PrutesLú �y�tcUla ele:toral.

C:iIIsta, por telegramma de
Lisboa, qU6 o gover no portu
guez reconhecefá 11 Republica
Bi az,16lra depod Ja eleição.

Silva .Jardim

O dr. Sdv;1 lanhm e�lá';eleito
deputado peld es!' IL) di) llo,

ILeu.-ã

Diz um telegramma:
.0 dr. Ruuflgue:l Junior, no

Ceará, tentou defJór o governa
dor e acba se pre50; TIHfes Por
Log,lI fugi LI. Appareceu outra composta de

[Jomes Je e�taJI�t;j, jà fall�c!J,jS,
outra, paril seo;:dore", compos·
ta JI) sr. J. Pedro de Alcautaru
e membro6 da sUJ larn.lla.

J"'IO'II·�tjH da peH�.,­
Uni�o medlMmButU: o Elixir de
Velame {3 Guueo. dl3 H.auli veiru.

ESTADO fEDERAL DE SANTA CATHARI,NA

ACTUALIDADE

NO

Diz () ARTISTA:
Segundo telegramma para o I

!lOS::;') r.olkga pelutense o NACIV-\
NAL, 0\ c.drde de Bagá votaram
t 65 ele: toros e fa,llaram 452. I

Telegrunma drr.gido de S. I

L'\urenço á me-ma folha parta
cipa que ali c 110 Boqueirão "0-

taram 132 eleuores, e que nas ,

outras secções ainda era menor
I

n nurnero de votantes. O elei
tor ad» d'aquella cormrca é de
1219 votantes.

Em Pouo Alegre segundo
nos cornmurncou li n05SI'\ eorres­

poudcnte, em leiegramm3 que
reoebem.is hont '

horas da DO:Le,
eleitores, sendo
54-00 o ll'tlmero

alistados.
Por roda '1 parte, apenas tem

comparecrdo- ás urnas os parti­
danos dos drrectores actuaes d:'t
poli tice republicana.

. POULES ELEITORAES
DIZ n cCi)l'reil) Mélêln�ih,

l�e Pelo! a" dd 14:
«Estamos [} I fim do seento, e·

por ISSO já nada succede (�ue
nos admire.

NotiCiámos quo tinham sido
eSlabekclda, em PorlO AI.lgre
pUllles eleltdl ae, pal:1 os sr!;.

Meno" B Ineto e dr. Bilfr.JS Clli­
Sll.

Vão vê:- os leitores oS rO�1J'I.
tadG� alé o dia 11:

NA CA t'1T.l.L

Meno:! B Iffel"
C Is�al

É CONTRIST IDO R I

iDiaric do Rio Grande de 17)
Os resultados da ele.ção de

aute-hontem , vieram aiud a mais
firmar a nossa conv icção, de que
a politica uo Braz.] tem o nefasto
dom fie estragar' os caracteres, re­
duz.ndo-us a simples instrumen­
tos dos interesses, elas convenien­
cias, dos conchavos e paixões dos
chefes e nor homens dos partidos.
maxime dos uartidos que PÓdHlD
dispór do cofre das graças, da cor­

nuc..pia dos Iavores.
Em politica-repetimos boje o

que dissemos em OUSSil edição de

domingo-a H',publica Il a O me­

lhorou os costumes, fito morali­
sou as conscieucias, não elevou o

I senso moral do povo.
Este é boje o que era na rno­

narchia.
Sem orientação nem cousc.ou

da, vae para onde o levam.
Os principios politicas, os sen­

timentos de civismo iJ de digni­
dade pt ssoal, os elevado, inie­
r8&SeS da patria , tudo isso que faz
o orgulho de um povo e consub­
staucia a sua import ancia collec­
tiva influindo na adunuistração
geral dos negócios pubuces

_

A na

direcção poliuce do paiz, nao ser­
ve ainda de norma de conducta do
nosso povo.

Os directores da politica domi­
nante, seja branca ou encarnada,
conuuuam a embrulhal-o no

manto transparen te das suas coa­
veniencias ou das pseudas con­
veniencias disciplinares.

O povo esse pobre coita�o. coo­
tiuúa a deixar-se conduzir sem

resistencla e sem protesto, dando
assim prova da sua passive obe­
diencia e, portanto, da sua careu­

cia de ideneidade para elegar os

seu::; representantes e intervir na

marcha politica- do puiz.
À eleição de aóte-bontem deu­

nos tristíssima prova. dessa verda- RIO GRANDE DO SULde.
O candidato que assignàra um O DIARIO DO RIU GRANDE pu-documento, no qual se incitava ii bl:cl)u as seguinte,; notiCias da

classe militar a lazer valer, a lo
ele,ção no E,Lado do RIO Grando transe, o seu predomllllo

. so., _

'

bre a cbsse civil-que constitue de.
a grande maioria. da nação;-o «POI lv Alegíe, 15. - De
candidato que pretendeu estabe- 5,435 elr�ltore-; :)liSl:idu� aquI,lecer privilegiO de classes, fazon- votaram apena:-, 2.210, falLando
do IInperar sobre todas as outras

6ónJeole li re'ultad,) de dU'ls pea que represenla a força publIca;
quen,l � secções.o candidato que não bezitou em

lançar o seu Dome D'Ulll docu·
mento subversiva da. orelf!lD e da
união reinante en\ra todos os Dra­
zileiros-foi eleito com a votação
dessa mesma classe a quem elle
pretendeu bumiltiar a todo tran­
se sob a forca material do brioso
ex'ercito brazdeiro!!
Este, patflJta por excellsncía,

st'n::>ato, amando mais é:I. sua patria
do que a i:iupremacia da sua nobre
clas,e, repudiou a siugular pre­
tençã" do seu confrade.

A classe civil, porém, aquell"
a quem o alluuldo ofliClal teve
Idéa de espeZinhar, vJxando-a
nos seus direitos do livre arbllrlO
[la escolba dos represent1utes da

uaçào-sagrou·o c indidato!
U e,emento militar ftJpelllU no­

bremente a ousada. preteoção,
prov,lndo com es,e elevado proce­
Úilllent), que o seu espirito de
classe não cbega ao ponto de ap·
plaudir toda� a::; idéa::; c,ondemna­
veis que surgem do seu seIO.
A soeiedade civil, p.recisamen·

te aquella a que visava (J :H3dlcio-
80 plano da guarnição da S. Ga-

A ELEiÇÃO

5
16

Jaguarão, 15.--Resultado da
eleiçãtl nu 2· JlstllClO:

Deputado:i e senadores 57
cidl um.

O UUI11ef"O de eleitores do mu

Q:ClpIO Ó du 955.

N,) fo·ullado dei e" çã q':t'
1 'j I I(313Ul'JS lluDtem ue_,;lJ. Cld,!1 e, III Ividou·nos dizer gu\' \) al.st.­

rIHl! i li) é ti e f,4 '7 i 81 e II ) r t' S (�

qnü VI.il�H�l(n 790.
Deixaram de votar 681.

S. JOSÉ 00 NOBTE
Na i· e�· secções lIbti�'eram

i17 V"l()5 e Ida um doiS cantil­
d:1 L(j�da chapa officlal.
A 0pp0)lção absteve se.

O nleit,qado do Norte e Pon­
lai da B:Hra é de 330. VOlaram
117 dcixH:IlJ"l de vutar 113.

NO E�TADJ

Menna Barreto.
Clss.d •

A P,)UI.E ellcerr.H se.h:l fi I)

,j a d.l eleição, á, 8 hor·a:;' da
flHllhã.

p,)Í ernQll'lfllO, O sr. dr. Baf­
ros C L��31 V,le n:1 ponta. J

GaD:l..bio
rrELl!.dRA.�MA

Ri,), 19 de S�t�;nb:,-'() �
<­

:unbiõ b·;.HIIC31�iu..0-
tU'e .� ,Hld ,-e8: '='�� II
LHH':\ -103,,"8'­
l[)ollar-21��6' .

. ,

Jj_-<',-ancn-S4:ll

cCa ixn E(�onOlIlléa
Movimento de 19 Setembro;1
Entrada 2:2'738000
Retirada 1208000

2: 1538"000'
Saldo -:IOf< depdsitos'-oIL

pre86vte data '787:�,� !

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JorD�t do Oommercto \

Clapp e eu, e aos quaes cabia
grande quinhão da victoria.
Como explicar tão mysterioso

retrahimento (
Até o dia i 3 de �Iai() eu era

republicano: porque razão se

não celebrou neste dia ° pacto
de uma acção leal, para tirar
da lei libertadora todas as con­

sequencias sociaes, que natu-
MANIFESTO AO ELEITORADO DO ralmente della decorriam?

DISTRICTO FEDERAL A razão de impericia politica
(Continuação) foi a mesma que levou o par-

O partido republicano havia lido ropublicano a não fazer a
assistido a toda essa enorme propaganda abolicionista; espe-
'ngítaç;10 politica-mudo, frio e rava o reforce dos fazendeiros'
indiffercnte. Só se sabia da sua t\_ obstinação com que se ne­
existencia pelo ronco da en- gava a fazer sua a campanha
xurrada negra, que vinha en- pelos escravos cegou tanto °
cachceirnda e lamacenta, inun- partido republicano, que elle
dar o leito evolucionista da acreditou renascido o imperio
corrente republicana, aberto depois de 13 de J'Iaio e que
pelo manifesto de 1870. para destruil-o cumpriu-lhe
NJo obstante, eu conservei- proseguir na antiga politica

me republicano. tortuosa com relaçào ao aboli-
No dia 13 de Maio-invoco a ClOnISmJ.

memoria desta população,-- Calo aqui vários incidentes,
dava-se o seguinte contraste: que demonstram esta proposi­
na fachada da CIDADE DO RIO çao, e entro no episodio capi­
viam-se os retratos dos heróes tal.
populares da abolição: na fs- A escravatura estava extincta
chada d'O PAIZ, orgão redigido pela grande lei; mas o escra­

pelo sr. Quintino Bocayuva, vismo continuava de pé, inta­
chefe do partido republicano, eto, sinistro, ominoso.
havia um só retrato: Izabel, a Desapropriado da raça ne-

Redemptora. gra, o escravismo pediu inde:n-
Affirmei p()� Outl·O facto. a. nisação ou reparação. Que­

minha llltransIgencia de prIn- I'iam-n'a em dinheiro, ou puli­
ópios politicos. licamente pela quéda dI_) tbro·
Por dever de meu cargo de no.

ortldor da Confederação Aboli- Semelhante attitude de pre­
cionista, fui a palacio compri- tc,riano, que julg;lva da. ido­
mentilr a princeza regente; as neidade das instituições pela
minhas palavras, porém, foram derrama dt) ouro corruptor,
bastante expressivas. não podia de certo attrahir re-

Disse á angelica creatura, a publicanos abolicionistas. Ao
quem naquelle momento eu já contrario, era confirmação do

'a. . r erdade da minha que tinhamos affirrna,lo: que
de um punhado além da exLincção da escriiva­

ue nós lhe davamos tura, que era pouco, tinhamos
a corôa, que ella per- por dever' extirpar o escravis­

mo, que era tudo, porque era

a oligarchia, a corrupção poli­
tica, 11 prodigalidade adminis­
trativll em favor de castas e

privilegiadas.
Ninguem se enganou a res­

peito do novo levante negro:
o barão de Cotegipe justificou-o
com a phrase de Machiãvel:
- perdoa-se li quem mata o

pai, mas não a quem rouba a

heranca.
De ['eito, vendo obstruido o

caminhl) directo para a indem­
nisacão, o escravismo pediu,
comtJ transaccão, leis coerciti­
vas que obrig�ssem o libtlrto a

ficar nas fazendas dos seus ex·

senhores, Para dissimulai' a

violencia de semelhaIlle arbi­
trio, aconselhou ao governo
que mandasse tropa para o in­
terior, afim de impedir o exo­

do dos libertos, visto j�orno po­
diam delle resultar mortes e

latrocinios.
Esta proposta, despida de

a 11I phibologia pa ria rnen ta r ,que­
ria dizer: urna vez que não nos

qUi reis, por dever' dt� cohe­
renci:l, indemnizar directamen­
te, füzei-o indirectamente, obri­
gando o liberto a trabalhar sem
r8ceber salario.

O gover no repellio a transac·­
cão.
•

Levantou-se então o grande
uniso!lo: guorra ao terceiro
reinado.

O velho imperador estava
moribundo, ninguem esperava
o cctlamitoso milagre que o re­

suscitou.

Que haviam de fazer os abo­
lieionistas republicanos: acom·
panhar os seus co-religionarios
na promiscuidade com os ex­

senhor(�s de escravos, que pe­
diam indemnisaçãol em dinhei-

I�� iIlOll4§i\O eOrre!1i\flon.
dent,e eUl Il��riíg� pSI"a
annuncio� e rrcec!:u'ue8.
I} !;oI,1r'. A. ILoret.te. !"ua

gionarios, além do despeito pe­
la perda de centenas de capti­
vos.

Esta capital foi affrontada
pela candidatura de um ne­

greiro apopletico, representan­
te de uma família, que é uma

das mais damninhas pragas
oligarchicas da terra flurni
nense.

Súbita mutacão converteu
os clubs de lavoura em clubs O catholocism.i modificuu seconsequencias.

Não acreditamos que a sim- republicanos, e o partido que radicalmente atravez das idades:
ples proclamação da republica nunca teve meios par-a custear a pnres» de costumes do lar d:
tivesse força para tanto. uma imprensa prospera para Lastheues succedcu a jusiifica-
.A olysarchÍil,. que .explorava a defesa de suas idéas, teve ção da esc.nvatura . de toda a

o lmpeno,. c.?ntlllu��la a occu- logo meio de organisar uma sorte de d.vo CIOS, e i\ relgão
p,ar as posIço.es politicas e

. se-I caixa paru comprar armas. I de S. Paulo quasl quo não eYIS,
na ella o leglsl�dor republica-] (Continúa) I te.novpnrtanto, na.o se con�en�- �

I A coustuurçã Irancezi dena na ao sacrificio de prE'J udi-l

T I i 793 f j d b Juni a a 80 'e I)' I eaescarse por escrupulos de prin- e egrammas
" . ,�,

.

cipios. [�od'lrneIlLle:; de R,)u�."e<lll, fOI
N.l historia do Brazil havia tão dep.e-sa suspendrd- corno

a prova de que a consciencia 0« Iliar ro doi RIU Grande, felu, d.z Mlg,oel (cap .. VIIl) A
do feudalismo territorial não publicou (); seguintes: demucr acra fOI reconhecida Irrea­
tinha susceptibilidade e me- RIo, i4 de Selembro.-Foi lisivel, e boje ê\ convenção dos
lindre, com que a ,prestigia- esonerado o superiutendeute de povos ou a soberuura popular
vam. Ap�zar �e abolido � tra- terras e colunisação desse E�ta- como principio orgau.co está r e
fico, a ptratarra achou meio de do. conhecida falsa.
tornar legal o goso I o fructo - O ,Paiz. desmente hoje O posuivrsmo, salvo orce-
negro daquel.l� e, convenceu-se os boatos de possíveis distur hios pções LeIO manifestado no Bia­tanto la legltImdldade, ql ue, ;10 no dia {5. zrl te�dencla para cesenvolv JJ' oser esempossa a, JU gou-se - No g,lar!o do Espiruo b h·' I" r, d.com direito &. indemnisacão. ac Me isrno aluo e pe ,lIHe,-

Além da nossa historia. ti- Santo ha receio de perturbação camenie ornmscreute que LI'm
nhamos o exemplo da União da urdem em Itapemerim e RIO Sido a njs�a plaga
Norte Americana, onde a abo- N'lvo. AuL?:S de pení;armos em gran
lição da escravidão em nada - Ccnsta que o partido ca· des conslrucções lbeorlcas, cum­
modifi�ou os preconceitos e a tholico do Ri" Grande do Nor-

p e curarmos a nação de uml

gananCia dos ex-senhores de le, colllgado com outros appo- chaga que am'-aç I gangrena e

e,scravos, que,. formando.;) pal'- slcinnisLa', tem plan, de Inutl-
qne leIO mllrlO o paLrl(Jt'smo: ()tIdo democr�tlCo, até hOJe per- lisa r a ele ção em diversos col- filhollSll'O.turbam a. !I�a e o progresso leglOs. Não h con;:trucções por me-da raca lIltclIz. Todos sabem E S PI' I h

.

'

que, �p0S a abolição, os fazen- iot��ss�nele'ilor:l� o e gera o I ,ures �ue seJ:�, �cellavels sem

deiros norte-americanos conti- hllmell:; p ob )" e ,i pelM lheo-
- ElO S,)ulh,lmptoD hi I'e5-

"

t 1 hnuaram a roubar o trabalho ria e soppor ave com omCIH

dos emancipados. tabele$lda a ordem puhll(�a me- modestos e honestos. A� insll-
A reescrâvisação indirecta 'ianto accôrdo dos operarios tOlçõe,:; de AugoHO que, quando

era fatal; estava implicita nos com os patrões. ()l� mã IS d'es:,e IIDperador, só
costumes agric:)las e até ce�to

- Plli publ:cado decreto au· prodnzlfalD benefiCIOS ao povo
ponto era luglCa para eonJu- Lorizando ° pagamento da eslra- romano, foram t'ilnledas maiores
rar a desorganisação absoluta da Ndl te de S. Paul!), na Im- deiigfaçã� nas mãos de Tlbeflo.do trab�l�o, consequente á p,Jrtancla de iO,OOO contos, Em vez de um Conte é prefe-s�perpOSIça\? de duas revolu- em apollces de 5 .;... rivel um Washlngton.)Icoes succeSSIvas. _ R:o, t5 de Sr.tembro.-•

Cooperar n,a proclamação ria Ne ta capllal fur3m dobradas as
republica, dirigida por ex- gl1Hda� das (LHÇ iS de gUUIl!çãil
�:���rf:ar�;s ���:v�fli:dtsel(�: de terra e IDar e postas de

sempre, era uesherdarmo-nos promptHiãü
do nosso passado e fllzer de - O Club M,htar de�la C;\,

ex-escravo misera victima de p,L;d c'lodemool1 a clrclllar di!

enganl)sa liberdade. gOlffliÇã,; de S. Gabriel c ap
Defendendo o homem con- plaudlll a resposla da de B:'gé.

ti a a e3cravidão, o trabalho - Consta que o go eroador
eontril a sucção parasitaria do d<.)sse E,tad,) dlliurá em b-eve
feudalismo territl)rial, a mo-I a adm,nlsLI,lção.
narchiJ {lesse momento era a! - Conforme resoluçãi) ado.
guarda da democracia. Tendo Plada pel,) g'lverno, depOIS da
ue g,ov�rnar-se por uma !and�- elelçã" será a GllISl!tl1iÇã() m.)
craCla lIlcompetenle e vlOgatl- d,ficld:1 em dt,er5:)S ponLns.
va, que procurilVa apnrcentar a I
sua fallencia com cargos pub.li-l �Cnnstil)U�ões.-O Angi.cos e cor�l o ro�bo do s�cllan,,'; I co C'>ffi Tolú e Gllac;>, de Rauli­
a republIca sefla a maIS bal- veira cura radic;dmente.
xa � a mais repellente dds ty- _

ramas. '(,llesoul'o ..IH Estado

Que os republicanos não ti- Rendimento de 1 a 19 de Setemhro
nham iiJtegridadEl moral, nem Renda geral......... 38H8!;58
autonomia para servir de fian- » especial..... 25-�)54S869i869»municipal., _

ça á organisação de uma repu- 4:5928523blica democratica e limpa, fi-
cou provado nas eleições que
seguiram á lei de 13 de Maio.

Sem guardar sequer o deco- Apezar das severlSSlmas pe-
ro para com a historia do seu n IS qlle acabam de ser IDtllgi·
paiz, elles escolheram os seus d I� ai. sr. tenenle Affooso Car­
candidatos entre os neo-repu- los Barroio, por c:lusa da sua
blicanos, para dar assim arrhas crrt ca a um clHnpenJio de ma­
de abnegação, com qUfl esta- ihtlnH tlcas adeplado pe);) colle.vam deliberados a entregar o

gliJ mdJlM do govtrOIJ, aquellegoverno da nação aos con ver"
offielal oã'J cessou a sua argutidos de 13 de Maio.

N 1· '·1 d R' i menlação.1 a Isla senatona O 10 \ e! N d i' lia tem o te.
.

fi d f I) eCdrrer ( e -

Ja�leIrO guraram .ous. azen" .

> a Bd' . d '1delros, que �ão lInham
. ne-I !lell�v .

Hf �1Il e�ooslra I)
..�nhum outro tltlllo á conslde- i capacidade 1:iclenLlfiM do pOSl

ração dos seu') novos co...reli-' L'vlsmo [lO Brazd para e8Labele·

ro, ou em trabalho gratuito da
raça negra ( Assim entenderam
e, porque nos Ilegamos a acom­

panhal-os, aferretaram-nos com

o estygma da ; postasia.
Para justificar a sentença,

disseram que uma vez procla­
mada a republica entrariamos
em rl')girrwn equitativo e o go­
verno faria respeitar a lei li­
bertadora, em todas as suas

1

CP. r um sysiema de gtlveí 110
-sento d» graves defeuos, e dz:

c Julg: dever insisur sobre a

m.uha phrase anterior relativa
ao posuivrsmo,

A histor ra nos mostra que Le)­
das as oonstrucçõss absolutas
-ão irnpossiveis, e as tentauvas

para reahsal-as acarretam ma­

les.

C::\luanarUn. n. (ii.

PO�LITICA

JOSE DO PATROCINF'

dia:
« Senhora, nntrei aqui como

, entrarei em qualquer occasiãn,
com a cabeça erguida, sogurc
do meu direito, como povo que
sou· a minha alma; porém,está
de j'oelhos, perante II loura mãi
dos captivos, que acaba de-eo­
rôar a maior das ruvolucões de
nosse: terra com o diadema her­
dado a seus maiores.�)
Ninguem julgou incorrecto

o meu procedimento: a prin-
. ceza não se molestou, porque
sabia quem Ihl� fallava; o

povo continuou a victoriar-me

porque sabia o motivo que me

fizera transpôr os umbraes do
palacio para cumprimentar a

herdeira do throno.
A nossa heroica e intransi­

gente companheira, a Esco\a
Militar, entregava-me depGIS
disso uma penna ({com que eu

devia escrever a segunda parte
da propaga lida da libertação da

patri.:'I.�) Estas palavras, se me

nãO falha a memoria, foram do
sr. Saturnino Cardoso.

A caixa que guarda a penna
symbolica, te� na tampa, um

barrete pbryglO. Um dos ora­

dores chamando-me a attenção,
,

para o embl,ema, accelItUtl que
,era a primeIra. vez que a Es­
cola Militar se Incorporava por
'Vote unflnillle para render ho-

'menagem li um pais�n.o.
.

No meiQ..�s-gâ eftervescencIa

�emhusIãsmo, quando a GA­
; ZETA DE NOTICIAS, neutra nas
.

Íuetas politicas, consagra va-me
uma pagina de honra e collo­

cava na sua fachada � meu re­

'trato. o chefe do partIdo repu­
blica�o, redactor d'O PAIZ,
mostrou-se alheio ao papel �ue
tinham represen.tado. e devIa?I
representar. rl:a lllS�Ofla do pa_Iz
dous correhglOnarlOs sells,Joao

nr'()n(�hite e rnuqlli­
,Ifio.- Está. vel'ifiC:l.do que O
Il}ico remedlO é () A.ngico· co
T�lú e GIHCO, ri,� R'illliveira.

SEOÇÃO LIVRE

Importantissimo ! !

Attesto que' soffrend" do
uma bl'unchite, a quatro an -

.

nos, fiquei complet.amente
cllrfldo com ti URO que fiz
do Peitol'al Cathaf'Ínens6,
do qual apenl\s dllis fl'8SCÚS
que tomei riéram me o mais
feliz I'e:,ul tado.

Recomrueudo, pois, a to­
das as pessoas quo, como

eu, necoAl'litarem rle medi-

TENENTE BARROIN

Oafllelltos pal',l enfenniriade
identicêl, filç>lm UAo deste
prepa rad ' de Kluli veil'a.

S. Joaquiro da Costa da

Serra, 27 rie Fevereiro de
1890. -A rogo de MiHce
lianl) da Silva Ribeiro­
Ant_onio Maria Teixeira
Brazil.

Hio Grande do Nort.e

José da Silva Pires Fel"
reira, rloutol' em merlicim\

pela F(�cu!riH.de di, Rio rie
Janeil'O.-Attcsto, in fide
graduB, que tenho applica-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MAGENLIQUOR

l\'ldme. Maria Colio
avisa suas freguezas, e outras]
mais disunctas famdl<ls que con'lluuua a receber custuras, faz
vestidos cem t,)dil o estnero , ele " �, ii;' SELLARIA' DO BEIRÃOga[}Ci�\ e prornptidão. Recebe �
por Lodos os V;\pl)ie� jli1llaes deiA Bort1I'\' A llE OUf10 A 11 r' d B'

�

modas pausienses, que eSlãoj �,11t\ 1 rua T�;adaOl:�es
o

P.. ;l.l·a��:i�
sempre á dl�p",siçã,) de su:\� fIe-I SApATARIA AllEMA- ,.

guezas. D spõc de um habilita- � M
'.

gel rua ela Cadeia, acaba
do pessoal p:l '(�, sei,vlr com ex�-I . ? .a�alx() aS,slgna(j() pa,�'-' de receber 11m sortimento
eudão, ponuialidade e medici-I ticipa ao publico que abri» de sellas de couro de porco
da-ie de preços, I urna sapataria á rua J osé para monturia de hOIIlOllJ,

Faz chapéos e enfeita com Veiga n. 88, onde se faz obra nacional, o que ha de
Lodo () gosto, calçados de todos os Ieiti-s melhor.

RDa Generalíssimo Dao�oro plH'U homens, senhoras e Na mesma sellaria achu-
ANTIGA DO O,UVIDOR, EM FRENTE

AS, crianca s. ..I t' d)
(. se um grunne Ror írnento oIGREJA. s. FRANC1SCO_, A BOTlNA DE OURO serigotes, selins-serigotee,

'l-'OSSES I
�.

fI. fLange bahús, colchões, canustras ,

de������a-csoeMa�opsuTboli,coapopxroavraopoel L'ampadas belgas
mallus para viagem, co-

d chenil brunco de linho , epela E�ma. Junta, de Hygíene ublíca, i
maravilhoso medícamento, preparado I

da lã pretos, pardos e bran-
com a decantada gomma de angico do, E
Pará e alcatrão de NO,ruega. E' effi�az, ESPELHOS GRANDES COR, xeréis estampados e
para todas as enfermidades do peito

I
' b d i d f lt lh

.

agudas. ou chrónicas, como sejão: um grande sortHnento de todo or ,H os e e 1'0, co el-

bronchltes,eatharros, defiuxos, tosses, OS tamanbos e pre{'o�. ras para canoças e Carros:
rebeldes, asthma, etc. :� .

Este excellente medicamento prepa- A' Brazllelra assim como acab}l de rece-
a-sen� Rio de Janeiro, na Pharmacia, João Bonfante Demaria bel' () q{]e ho de rnelbor emragantma de Mendes Bragancta & _ __

co

popular, e acha-se á venda n'estacida-,

BARBE-IRO fechadul'élR de tabus.na-PHARMACIA POPULAR. i Ac�ita encommendss de

Precisa-se I o abaixo assignado avisa ao obras.

:JOUl;Hai uma mobilia medalhão. publico qU,e abril) uma casa de PI'eços o mais commodo

Iofolmações n'esla Iypogra. bubello, a Praçi 15 de No- possivel.
pbia. vembro, por baiXO do sobrado

O--O--O--N--T--I-N--E­ollde funcr:iona o Telegrapho
IN:JCll1Inl.

BIR BE�RO I_Jo:_é da Silva Vasconcellos_
O abaixo assigllado ;enc:mc- E I, PHARMACIA A melhor preparação para lim-

g:-de de reproduzir a c-rayon CABELL E 'RO par os DENTES
relratos de pholograph,ia0 Bust� _

EIR I I Vende se a. unlCrI pbarmac�a Pote .••... t$500
grande, de 15$000 aLe ...5$00"'1 "",Yl a chegada de um bom i eXistente _na Cidade de S. Juse. Em todos os armarinhos e
com moldura. ofik·1 achiH;e a casa de bar-! Informclçoes n \ ph,u macia Ely, i barbeiros
RUA VICTOR MEIRELLES �; 13 beiro de Toã,) Brigtd(\ á ru? da! s,��� I RAULINO HORN & OLIVEIRA

Joaquzm Margar:o,a IHepubllVl P 6, h'\I�hLdü;; �, .('1 A 1\T ASTRA S � �,epositaT'Íos
--

!ap'l rqn" '; 'fll (iPlfelçaJ qual- •• :f' �" j 15 RUA DO COM_MER,lO 15

G ' & I
- -I que.

. b Ilno d,i\ eabelln; CM_',
V 1.1. 1 ... �

".
_ ! RUA DE JOAO PINTOama rmao rellles pu;; . ',,!,(, ,.iJlie,S, ele. i G'líillW tC fi ·'tl'vll(,l;10 para; _

O otlkial cbega,jl) h',' di,,:> do:!) 1l1elhl)I':,!lWn'_(lqt!l 'L \,(;i�-' /�L'�J'Ji ln ESPECIAlrer.ebO!"I'ni• Hll!1el·I.'orcs R ,.l f po \ I �I IIJ t, (. '. 10 eocarrega�se ue ,,lZer r ba clt} f.,�el' nas l: lBnStl'asq, / I h U J_ . i
passas, nl.zeH, ilvelàt-1, cano m>ld:co preço cabellwas para pUI" li' sc' tp

. I PARA .

h d b
LO ,I J ti ,I, • i.,.""'_

gica, el'vilhêls,d',ces em cal- omeos,' iLaS para seo oras, SEll Ab'S r.:n BEI!;"'n ! LA1VIPARINli:
�

PeUltl'ld,)::; pan nOlvo� d tos ..... nlA I.i_ 1"' ... !J i j" ni fi li' "'A ilf) OL�O�da) quei},s do Reino, IIHiS-
( ,

�', RUA TIRAOENTE-J, 1\1,0 f·. \1 1, r- tt){ l,1 , "
para bldes, pasllllhas Cl NI- ..... IJ.I� l1.�Jnl\Jl�···v' L

8t\H de tomate,..;, IJJlIl (aclula, oiche, elC , elc.
conservas e mai� Ullla inti
ninade do generm; que \'ell·

dem pur pl','Ç ,,_ raz, 1:1 veis.

1,

do o Xarope de angico com- liquidaçâo , sob a razão de

posto com toM e quaco, ex-) R. de 'I'rornpowsky & O ,

cellente preparado dos Srtl.llevân ao conheci niento I�OS

Raulino Horn & Oli ve ra , I AfIH: a'� igrJEi e do oornmercio
de Santa Ca thar-inaç nbtcu-j em gern l , quo a sua casa

do surprehendentes resul- continua com o mesmo ramo

aadoe, até mesmo nos casos de t.egocio com qu: a firma
de tuberculoses cujo perio- ao teeessora se OCCUpál'3.
do de autophagia estava Resolvidos a dedicar todo
adiantado. o zelo aos negocies que

Rio Grande do Norte, oi lhos forem confiados, eapo
dade cio Prinoipe, 2 ele Ja- râo adquirir a mesma con­

neiro de 1890. -Dr. José fiança e estima que !JS seus

da Silxa Pire8 Ferreira. ,antec8Asores gozavam.�������._.,""""""�"':::::?""" ' Desterro, 17 ele Setem
EDITAES I bro do 1890.

_ _ _

-

I Rohetto de Trompowsky.InteodeoClaMuulclpall
W 1 \ F l b_ . i - encestau rey S e en.

De ordem do cidadão presiden-] ,

�ea��ta�ll;:�l�:nc�:bl�C�nl�Jea,1 ed� '-Ao Com-'me-"cl·o
"

sessão de 2 do correute, fl)1 deli- J
berado prorogar por mais 30
dias (j pr aso para ser feito o pas­
seio na Ii ente dos predios nas ruas

desta capital.
Secretaria da Intendencia Mu­

nicipal do Desterro, 6 de Julho de
1890. -o secretario, Pat ricio
1't1arques Linhares.

o abaixo assiguado com

muuic« aos tieUH amigos e

froguezes, que mudou Gnu

casa de negocio do seccos e

molhados, para 11 rua da

Republica n. 21;continuan­
di) com () mesmo ru nio de

QYu�l�O
Vindo directamente

MUlTO FRESCO

NA BRAZILEIRA
RUA [JOAO PINTO

--'-----_, , , �__ ,�__ !IIIi!!!!!!��

G�Aijm�A R1WLIVElRi�
O MELHOR R MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL

(,hesouraria de (;'a­

zenda

SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS

De or dem do cidadão inspector
faço publico qua fica mar-cado o

prazo de seis mezes, a contar de
1· do corrente, para a substitui­

ção das notas de 50$000 rs. da 5&

estampa, devendo começar o dss­
conto, na fórma estabelecida pelo
art. 13 da Lei n. 3313 de 16 de
Outubro de 1886, no dia l° de

Março de 1891.
Thesouraria de Fazenda de

Santa Catharina, 11 de Setembro
de 1890.-0 '1°' esur iptu rarro,
servindo de secretario da junta,
João M. de B. Cidade.

Cllpitania do porto
De ordem do cidadão eapi tão do

porto interino,scientifico aos pro·
prietarios das embarcações em­

pregadas no trafego d'este porto,
que devem apresentar-se á esta

repartiçllo a tá o dia 30 do corren­

te, munidos de suas licei ças an

nuaes, H bem assim os tripolalltes
das mesmas embarcações com suas

matricl)la� pes�oaes. sob pena de
ser-lhes applicada a mu 1 ta a que
se refere o RAgulamento em vi­

gor, na faltei tia comprimento do

presente edital.
Secretaria da capitania do por­

to do Estado de S.Hlta Catharina,
5 .le Setembro de 1890,-Dw'vtll
A ugusto Gomes, secretariJ.

o('g .ci«, e-per i tucrccer a

�neS!IJ '. coutlauç.i , bem co

mo IlOS freguezes da [ln I ib,!
cas i .

Desterro, 12 do Setombro
de 1890. - iluoencio ,8. de
Oliveira,

ANNUNCIOS

"'BNCAa
t::t

A casa da ru \ JI)�e Veiga n.

15, pe. tencente ao cornrner

orante Jeremias AOionio do Val
le, ieceb-n duectotnenre de

Buenos-Ayres os seguinte; ce

reaes:

Farmba de lrigo um saccos,
diversas marcas.

Milho dI) RIO dl Prat�, gene-
ro superwr.
Batal \s mglf'z IS em succos.

Cebllllils de Lisboa, em Céll-

l.as.

Farello de lrigo superior.
Alfafa em fardos,
Alhos.

chegou di rectamente caixi
nhas rio gomrna almirlon

100 réis uma
A BRAZILEIRA

, Fumo superior
A

P a'eço cOlnolodo

no f\l'llJazell1 de
Antonio de C. Gandr..a

RUA JOSÉ VEIGA. N. 32

PARA USO COMMUM

ACTIVA o APPETITE

E CONFORTA O ESTOMAGO

A pprovado pelá InSpEctoria Geral de By�iene do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

RAUllNO HOfiN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS

h/iNTA OATHARINA

LICUOR STOMACHIO

Retratos a crayon Dl)

DR. RIEDEL

FAZENDAS

DECLARAÇÕES
---

AO COMMERCIO
LevêlllJos aO c .. nhedml'n­

t,) dos nossos tlmigos e 00
comrnercio em, geral que,
tenrio fallecirlo a 7 do COI'

rente o sr. Julio M. de

Tl'Olnp' ,wt'ky, sncio liqui
dante na fil'llla Tl'ompow .... ky
& Helm,ticaraiJ encurI't'g,!
dos da mesma liquidação
oR srs. R. de T I'ompowsky
&0.

Desterro, 17 de Setem­
bro de 1890.

R. Trompowsky e C.

RrJbm·to de TI"Jlnpow,ky
o Wencesláu Freyesleben,
ten do estabelecido 1l'0!'<ta

praça ullla casa cOlllrnel'ci,d
em continuação á fi rrll a

Trorupowsky & Helru elll

QUEIJOS DE 'MINA�
cbegaram para o armazem de F.
Cameu & C., á toa João PloLo.

da vafl.\S qualidade:: c veiilldos
em ca ixa, cha péu;, miJlJcr nos pa­
ra senhof:l, leque:, chlnezes,
C:IIX1S de mU.,lc3, e finalmente
rflU l.I Cull.�a boa tJ b')(I1la rece·

beu 'de p,j( IZ.
A BRAZILEIRA

DE

C,., ')
- '" h -PP.=;- ttLúnc:,rn'18 óC ee.JJ e
BL'LT1Yl:E t· ::'-8.U

Qlleima ab�ol utariHjGttl SIil

chf'iru ou fumaça, quali.dail@"q
'mtros oleps não possuem.

Venda-se em latas Ile 1 kil�l.
<'m,lt2 garrafas.
RAUUNO HORN & OLIVEIRA

unwos dC]icsitarios
15 RUA DO CO�10YlE[W10 15João Bonfante Demal'ia
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R�MmJW� ��I �mlf\�1
S}'M DIETA NEM MODIFICAÇÕES fiE COSTUME
Especiâcos preparados pelo pharmaceutico

EUGENlO MARQUES DE HOLLANDA

4 JcrJJ®.íl 4el Oommercio
pDft$�������ecNW"����������������������������������������������I.�����������

T H E A T R OI�E�rUN�RA A�ARA
Remedío paulísta

DE
..

_A.N"T�8:n,O LEIVAS

Amanhã! Amanhã!

GRANDE ESPECTACULO!
EM BENEFICIO DOS l1CTORfjJS

GOMES E N. SANTOS

HHANDE lrW�TA ARTISTI�A !
PROGRAMMA NO DIA DO ESPECTACULO

GRAN·DE BARAT�l��O
RE�EBrDO PELO ULTIMO V/�POR

Sapatos para senhoras a 3$500, 4$,5$, 6$ o 6$500.
Ditos para homem a 5$000.

BOTINAS CLARK r e 2·

GRANDE VARIEDADE EM PERFUMARIAS
ESPECJAES CH�PÉOS DE SOL E BENGALLAS
CAIXINHAS DE CHOCOLATE A 200 RS:
COLARINHOS E PUNHOS DA UVfIMA MODA

BONITOS LENÇOS DE SEDA
VARIEDADE EM GRAVAT1\S DO ULTIMO GOSTO

BILHET�� D� LOTERIA D� TODO� O� [�TADO�
Recebido directamente grande sortimento

de charutos da Bahia, Hamburgo e Havana,
e outros muitos artigos pertencentes ao mesmo

_ ramo de negocio.

Praça 15 de Novembro n. 15
ESQUINA DA RUA DA REPUBLICA

João dos ti!iantosmMendon-:a

NOVA·YORK Approvadas pela Academia de Medicina PARIS

� •.
•. de Paris,

.,Adoptadas pelo Formularia oflicial trancez
Autorisadas pelo Consellio medico

'

C)l �863
de São-Petersburgo.

1 B!55

16lf)
gsLas pllulas, em que acllão-so rounidas as propriedades do

�'... %3ÜO e do Ferro, convelll especialmente nas doencas tão va­
riadas qre são a c®nsequencia do germe escrofuloso (tumores,

... en/a1·t�s, itumo:es _fI'ios, de.), lloen,a� contra as CJuaes os simples
'" fCl'l'Ugmosos sao lllcfüeazes; na Chlororüs (pui'tidez das meni­� nas não rllenst.·z;adlUi), a :E.eucorrhea ((Wol'es brancos ou

(tuxo alvo), a AmenOi'!'hOlIl, (jJIenst1'l6açJ.o nuUi. ou dif/lcil)a
Tisica, a Syphilis CCl!l5titucionaI, etc. Emfim, olferecem

leaos mellicos um agente thcrareulico dos mais energicos para
estimular o 0rganismo e moJit1<;"r as constituições lymplla­
ticas. f,·acas ou debilitadas.
N. B. - O iodureto de ferro impUí,) ou alterado é um medi­

camento infiel, irritante. Como prova da pureza e authentl­
cidade das verdadeiras !"ÍlulaE

de�Blaucard, exlja.:,S(l·3 nosso sello de�prata. re��t1>;,a, o timbre da Union dea
J.i'fltr.,eWnts e a nossa assignatura aqui

I
luncto.

Pharmaceutlco em PAJr.J:S, rue Bonaparte, '1:0
DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES •

Q_O ����•••C .

COlVlMJ�.FtCIO
GLEO DE RICINO SEM OHEIRO E SEM SABOR

outros vegetaüs da fabrlc<! de Guilherme Scheeffbr, de Blumenau
deposit,o na Pharm8cia e dro�al'ia d�

RAULINO HORN & OLIVEIRA
15· !irrA no COM(j}{FJr;Qro 1

'. ,

AO

••••••••••••••••••••••••

I P�ITOR:\� �AT�i\R����� II
IXarope de Angico composto:
� � .
• T 1" G· 41
• o li e rra.oo .,
• COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA "
., Appr'ovado pela Inspectoria de Hygiene Publicale pl'·emUldo." com a medalha de la. classe na Exposição Pro- •
�

.

oincial de 1888 •
• Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do.�""� Desterro. Reconhecido efficaz r ' tratamento das TOSSES, BRON­

EMPREGO �CHlTES, ROUQUIDAO, AS�- .dA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,e.

• P.ERDA :J?A V�)z, DEFLP' ,e em todas as demais molestias das�
DE IA> vias reSpll'atofl_as, confr d attestam os seguintes cavalheiros: W

W Dr. Joao F�f .sco Lopes Rodrigues medico .,
• Dr. Frederico Rolla medico' ..
� Dr. Duarte Paranh�s Schutel medico fi
� Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito 88

I, Imnortante estabelecimento á venda. Dr. Fehsberto Mont�negro, juiz municipal �o Desterro M
Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigano do Desterro ::Vl'ode-se a grande chacafa � Padre Mlgud Murno, viga rio de S. Miguel �

" Pl1d,re ,Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José ê
que pertencou ao fallecido com· � Jose L�no Alvares Cabral, negociante ::mendador Estevão Brocardu, � Anton�o Freyesleben, industrial �
SI· ta a' Pra!'," Goneral Os()rl· (J', " AMn�ollIo Alves Ferreira, photographo �

"ll IC �"""� aJor Jesuino Antonio da Silveira <lií'�
tendo excellenle casa de mora- � Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante •

• Thomaz Teixeira Couto, artista �dia, grandes C·ir iocas, pa�t", � Pedro David Talimberg, negociante W

mUilu'b arvoredos f,uctiferos, w João Muller, negociante •
• Deolinda Rosa de Jesus _elc., ele, _

� Capitão Mariano Mase ..�

�;d�rnesnn vend'l S \fã" in:: João ,Francisco Regis Junior, negociante •
I d w Henrlgue Bergmann, negoeiante

IC UI os quatro bons ao:maes e � Fra�Clsco �avier Pacheco, guarda-livros
nove carroças em pr,r leito, esta- fi LydlO MartInS Barbosa, guarda-livrosl .

d • Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante M·0, sendo doas para Sl'CCGS e se- � Amphiloquio Nunes Pires,professor W
te para agll�. W Dulce Baptista de Oliveira •
'r

�� Bernardino José dos Santos, machinista ..ratr-�n C.iirn :: Rodolpho Candido da Natividade, machinista <9
A_ nto n ú--' .A�bLl'1,O ! Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. •

RUA C"RONEL FERNANDO MA � m l�AI� 500 AntnAD�S QUE SE:\AO P.U�LIC:A�OS •
CHAOü, N.36 6 Este preparado em bem pouco tempo adquIrI0 uma reputação.

� co.mo nenhum outro. conge�ere,. devido não só aos seus salutares�

� effeltos, como tambem ao dehcadlssimo sabor, e preço ao alcanc. deW

Varas dourada",l�todoSlFra.SCO ••• i$50C> I!) • Enoontrn-" .m

tOd".
as pharmacias e drogarias da America do SUl

IT.em um completo sortimento. RAULINO HO,RN & OLIVEIRAde IlOdas varas douradas de va te -

ld' '. � UNICOS FA.BRICANTES E PROPRIETARIOS -
riaS grossuras e mo oras 1�1 S' NTA

.

TH A E •À BRAZILEIRA 1f4 p�
._. J.: 9A !lRIN -D STERRO "João Bonfante Demària ••••••••••••••••••••••C.

PHARMACEUTICO CHIMICO

Approvado pela Exma. Inspectoria gera
de hygiene para cura radical das mo­

lesti as de estornagn e inte-tinos
Todos os preparados de NECTANDRA

AMARÁ. estão sendo applicados por eli­
nicos de nomeada em todos os hospi­
taes e enfermarias do governo e par-
ticulares com grande aproveitamento
e vantagem.

O VNHO DE NECTANDRA AMARA usa­
do ás refeições pelas pessoas dyspepti
cas é um excellente auxiliar para a di­
gestão e para a cura desse incommodo;
actua como excellente tonico e carmi­
natíno.

O ELIXIR DE NECTANDRY AMARA pó­
de ser usado para a cura prompta de
tod as as affecções do apparelho gasz
tro intestinal, e empregado com feli­
exito nas lienterias (expulsão de ali­
mentos sem digerir), como efficaz diu­
rectico e emmenagogo por excellencia
é dr todas as preparações deste vege­
tal a que pode ser usada em todas as

affecções do apparelho gastro-intesti­
nal,por ser de acção medicatriz me-dia.
ATNTURA DE NECTANDRA AMARA

devem todas as famílias ter em suas

casas, sempre á mão para acudir a to­
dos os casos imprevistos da alteração
do apparelho intestinal. As colicas
violentas, nevralgias íutestinaes, in­
digestões e outros incommodos conge-

,
neres cede.m rapidamente ao seu use.

As PILULAS DE NECTANDRA AMARO,
uma das melhores formulas deste pro­
digioso medicamento,combatem as co­

Iicas, cholerina, camaras de sangue,
dyspepsias, diarrhéas e outras moles­
tias do apparelho gastro-intestina

II indicadas nos respectivos prospectos:
faceis de acondiciouarnento, serão re­

mettidas pelo correio para qualquer
parte de onde sejam pedidas, median­
te a qunntia de 28300 para uma caixa,
128600para seis caixas e 2°8800 para
doze caixas.
Todos os preparados da NECTANDRA

AMARA são encontrados nas boas
pharrnncins e drogn n-,s. Agentes u n i­
cos para todo o todo o paiz e estrun-]
geiro
(�rH�valhn, I"ilho .& t...
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RIO DE JANEIRO

Deposito 'nesta cidade, drogaria
ALtXANúRE N1COLlCH &. C·

POBRESA
Da

SANGUE
FEBRES, DO.tNÇAS NEVROSAS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Celumbo)

Este VINHO fortificante, tonico, Ce­
brifugo, antinervoso, cura as Affecçaes
escrofulosas. Febres, Nevroses I

Côres' palidas. Irregularidades e

Emp9brecimiento do Sangue, etc.
Recoinmendado as Creanças,Senhoràs
debets, Pessoas idosas ou Enf,ra­
quecidas por Doenças ou ExcessoB.

Exigirem o rotulo o sello "mcial do Governo
trencese e a firma J. FAYARD.

Adh. DETHAN, Fh'· em PARIS

RIO DE JA:N"EIH' .,'

Auctorisados por decreto mperial e 1ep!l.rtamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laurel), dos com medalhas de ourá de
1· classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

�alsa, aroba e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestias
a pelle, darbhros, eczema, boubas, empingens, lepra, eácrophulas «rheumatís­
mos» agudos ou chrcnicos e todas as aãecções de origem syphiJitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta 1\1gumH I
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mor­
curio e nem nenhum dos compostos.

Pilulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, sã
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecacões irregulares, se

produzir a. menor eolica.
•

E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as

digestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa­

'I ueca, flatulencia, prisões de ventre e colícas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, a

h;vpoemia i!lter-tr.opi?all pobreza de sangue � opilações, reconstitue os hydro­
pICOS e berí-bencos, mfiltracões do rostoe pes, combate e:IHcazmente a escro­

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba=-Produs os mais benefícos resu,

tados na cura das molestias das vias respíratorias, catarrho pulmonar, bron­
ehites agudas ou chronicas, hemoptyses, Iaryngite, broncorrhéa, coqueluche,
»sthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

inflammações do figado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chroníeaae, devi­
.las ás febres intermittentes e perniciosas,

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

'.Jfganismo reclamar restauradsr energico, como na anemia, chlorose, Iimpha­
iismo, escrophulas, rachitismo � perda! de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

� �od�s estes preparados e outr?s do mesmo autor acompanha.m bullas,
o nde sao indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realiaadas erlll
, ndições dífflceis.
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